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O Trigo Mourisco vem tendo um destaque de muita importância na agricultura devido às suas
propriedades nutritivas. Como a sua farinha não possui glúten, é indicada para celíacos.
Informações sobre essa cultura em relação à pós-colheita ainda são escassas, o que pode ser um
problema, pois tais dados são de suma importância para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do
maquinário utilizado nos processos de beneficiamento da cultura. O presente trabalho foi realizado
com o objetivo de estudar e descrever a cinética de secagem dos grãos de trigo mourisco através do
ajuste de diferentes modelos matemáticos aos dados experimentais da secagem,bem como, a
determinação do coeficiente de difusão efetivo e da energia de ativação para oprocesso de difusão.
Depois da colheita realizada na Fazenda Experimental da Fundação MS na cidade de Maracaju -
MS, os grãos com teor de água de aproximadamente 0,25 (decimal, b.s.) foram encaminhadospara
realização do teste de secagem nas temperaturas de 40, 50, 60, 70 e 80 °C no Laboratório de
Processos Pós-Colheita da Universidade Federal da Grande Dourados. Após a secageme
determinação da razão de umidade, foram ajustados aos dados experimentais modelosmatemáticos
frequentemente utilizados para a descrição da secagem de diversos produtos agrícolas. Os modelos
foram selecionados de acordo com os seguintes parâmetros estatísticos: erro médio relativo, erro
médio estimado, coeficiente de determinação e análise da distribuição de resíduos. Determinou-se o
coeficiente de difusão efetivo para a faixa de temperatura avaliada e a taxa de redução de água em
cada condição de secagem. Conclui-se que o modelo de Midilli foi o que apresentou melhorajuste
para explicar a cinética de secagem do trigo mourisco nas temperaturas de 40,50, 60 e 70 ºC. Já
para a temperatura de 80 ºC o modelo de aproximação da difusão foi considerado o maisadequado.
Com relação à taxa de redução da água, os resultados obtidos foram de que, quanto menor a
temperatura e com o decorrer do tempo de secagem seus valores são reduzidos. O coeficiente de
difusão efetivo apresentou uma tendência crescente com o aumento da temperatura do ar de
secagem.
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